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Decisão Judicial sobre ocupação do 
RU, em 2015, cria dívida milionária
 Processo judicial de número 5046716-75.2015.4.04.7000 estabeleceu a condenação do 
SINDITEST-PR ao pagamento de perdas e danos à UFPR. A sentença foi baseada nos 
prejuízos causados durante o período de ocupação do Restaurante Universitário da UFPR

UFPR   UFTPR   UNILA   EBSERH 

Linha do tempo do processo
2015 - UFPR ajuíza ação de reintegração de posse contra o 
SINDITEST-PR, devido ocupação do RU Central durante a greve.
2016 - Sindicato é citado, mas não apresenta contestação no 
prazo. Juízo decreta revelia.
20172017 - JusƟça Federal de CuriƟba julga a ação procedente e 
determina a reintegração do imóvel.
2018 - TRF4 confirma sentença, afastando apenas parte da 
indenização referente a custos ordinários.
2023 - Nova diretoria assume o Sindicato, herdando o processo 
já em andamento.
2024 - Parte da Diretoria pede renúncia.
20252025 - Ação entra em fase de cumprimento de sentença e 
liquidação. Atual gestão trabalha para minimizar danos.

  O SINDITEST-PR foi noƟficado sobre uma condena-
ção judicial que o obriga a pagar um total de R$ 
514.473,90. Esse valor inclui o montante principal da 
condenação de R$ 467.703,55, mais R$ 46.770,35 refe-
rentes a 10% de honorários advocaơcios, atualizados 
pela taxa SELIC (índice de junho de 2025).
  A atual diretoria do Sindicato tomou conhecimento   A atual diretoria do Sindicato tomou conhecimento 
do caso na segunda-feira, 04 de agosto, por meio de um 
e-mail enviado pelo Dr. Avanilson A. Araujo, advogado 
de gestão anterior. O prazo para pagamento, segundo a 
comunicação, foi de apenas quatro dias, com venci-
mento em 08 de agosto de 2025. Destacamos que o Dr. 
Avanilson já Ɵnha ciência da condenação desde 17 de 
julho e só enviou a noƟficação em 01 de agosto (sexta-
-feira), após o expediente, o que atrasou a tomada de 
providências.
  Diante da urgência, a nova Assessoria Jurídica do 
SINDITEST-PR, que atua há apenas 10 meses, imediata-
  Diante da urgência, a nova Assessoria Jurídica do 
SINDITEST-PR, que atua há apenas 10 meses, imediata-
mente providenciou uma impugnação ao cumprimento 
de sentença sobre o caso. A principal preocupação da 
gestão foi evitar o bloqueio de contas, penhora de bens 
e outras medidas de constrição patrimonial que pode-
riam inviabilizar o funcionamento do Sindicato.
  A direção do SINDITEST-PR ressalta que é responsa-
bilidade das assessorias jurídicas que representaram o 
Sindicato em gestões passadas o acompanhamento e a 
defesa técnica dos processos. O não cumprimento 
dessa responsabilidade pode gerar responsabilização 
na OAB e nas esferas cível e penal. Para garanƟr a conƟ-
nuidade de todos os serviços aos filiados, a diretoria 
está tomando medidas administraƟvas e judiciais 
emergenciais para lidar com a situação.



Filiados aprovam, por unanimidade,
medidas emergências em Assembleia

   Filiados da UFPR, UTFPR, UNILA e EBSERH/CHC-UFPR 
aprovaram por unanimidade as cinco pautas apresentadas 
pela Diretoria Colegiada do SINDITEST-PR durante a Assem-
bleia Geral Extraordinária realizada na sexta-feira, 15 de 
agosto. O encontro ocorreu na Sala 03 do Complexo do Hos-
pital de Clínicas da UFPR.
  Com o resultado, a categoria aprovou contribuição assis-
tencial extraordinária. A medida abrangeu filiados e não fi-
liados. A autorização para o desconto em folha também foi 
aprovada por unanimidade.
  Outro ponto de destaque foi a aprovação para venda de 
imóveis do SINDITEST-PR, tanto o situado em Itapoá/SC 
(dois terrenos) quanto a autorização de venda do imóvel 
em Curitiba (sala comercial), localizado na Av. Sete de Se-
tembro. Essa decisão é vista como um passo importante 
para resolução desta sentença judicial.
  A votação unânime em todas as pautas reflete a unidade 
e o engajamento da categoria em questões fundamentais 
para o futuro do Sindicato e para a defesa dos direitos dos 
trabalhadores.

Agenda com Reitor da UFPR
  Paralelamente à batalha judicial, a atual diretoria 
do SINDITEST-PR busca uma solução política para a 
dívida criada pela gestão 2015.
  A entidade procura agendar um encontro com o   A entidade procura agendar um encontro com o 
reitor da UFPR, Marcos Sunye, com o objetivo de dis-
cutir e encontrar um entendimento para o processo 
judicial que resultou em prejuízo financeiro para seus 
filiados.
  Essa iniciativa é vista como um esforço para buscar 
um caminho de negociação e diálogo, fora da esfera 
judicial. A tentativa de diálogo com a reitoria da UFPR 
acontece em meio aos esforços do Sindicato para 
sanar o processo judicial.
  Até o momento, o Reitor não retornou o contato 
feito.

Contribuição AssistencialContribuição Assistencial
e direito de oposição

  A aprovação da Contribuição Assistencial Extraor-  A aprovação da Contribuição Assistencial Extraor-
dinária permitiu que o Sindicato efetive a cobrança, 
tanto de filiados quanto de não filiados, como forma 
de complementar o Fundo de Greve de 2015. O direi-
to de oposição de desconto é uma garantia legal e in-
dividual.
  Mesmo com a aprovação em Assembleia, aqueles 
que não desejam contribuir devem manifestar for-
malmente sua oposição através de carta do próprio 
punho, indicando banco, agência e conta bancária, 
até 7 (sete) dias após desconto em folha de pagamen-
to, devendo ser entregue na Sede do Sindicato, bus-
cando assim o seu ressarcimento.
  Em resumo, o Sindicato tem a autorização para a 
cobrança e assegura que todos exerçam seu direito de 
oposição ao desconto.


